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DMMA - DEPARTAMEI{TO MUMCIPAL DE MEIO AMBIENTE

RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO (LO) N.'006-2020

O Depsrtamento Municipal de Meio Ambiente do Município de Uauá - DMIIIA, fundamentado na

Resolução CONAMA n" 237197 e Arts. 2'e 6o, seus parágrafos e incisos, Art. 159, todos da Lei Estadual

n' 10.481, de 20 de dezembro de 2006; Decreto Estadual n' I 1.235, de 10 de outubro de 2008; Resolução

ÇFPB-ÁM o9 3.925, de 30 de jaaeiro de 200q; CóÜgo de Meio Â.mhirnte. lqi Mrtrnicipal "" 5?6,,le 2rt,lt

junho de 2014 tendo em vista o que consta do Processo n" 17.2023 de O611112023, com Pareceres

Técnicos e Jurídico favorávcis ao pleiteado, RESOLVE:

I 
^prcscntar 

comprovação da distância mínima dc 1.50 m do lençol freático dos tanqucs subtcrrâncos;

2 - Solicitar previamente a esta secretaria, quando for o caso, autorização ambiental para rcalizar

rcmcdiação de áreas contaminadas ou desativaçâo dc instalações: 3 - A remediação das árcas

contamlnadas cm casos de acrdcntes dcvcrá ser realrzada com base no Plano dc Remedlaçào para as arcas

^^^,^-l-^,{^. -Á,-*!-,1^ ---:^--r^ ^^-r-áÁla-,{^ ^L;d;!,^c -d^.l^t^-i. .-.,.1,-I^. ^.^^,^,1^- -!tlt,vtuvv,! ç

cronograma de irnplementação das ações. Â dcpender da gravidade e extensão do dano, o Departamcnto

<le Meio Ambiente poderá permitir a execução de ações emergenciais iie remediação pelo empreendedor,

antes da obtenção da aulorização ambiental pertinente; 4 - Seguir as recomendações da Portaria n" 3.214

do Mrnlsteno do Irabaiho e EmpÍego (M I t ) NR 2J, relatrva aos equlpamentos d€ combate a lncendlol

< í:Ârah.i4r.!-lêõrrrrjerne.'e^lirr^Êreq;jlr,^Âçzili,l,'fnÂ,\ne.i,r,rrr'.,r-"".1^..{êcr;6ân,]^j(..ê.i^|.,,,/m

ou rccolhimcnto, seja pelo serviço de limpeza pública da localidade ou por meios próprios, para

disposição em local devidamente licenoiado para este fim. Os resíduos sólidos não poderão, em hipó1ese

alguma, serem queimados a céu aberto ou dispostos diretamente no solo ou em corpos d'água; 6 -

Acon<iicionar e enviar para traulmcnto eiou <iisposiçào em insraiaçaio tievi<iamenre iicencia<ia para csrc

fim, ç5 rq5il145 pedgnsos gerldos em drçor'.ôn,ria ,-la* oÍ'eratões. de arÍy'â:enaÍnentÁ q .nsninrrlanàn rl4

produtos combuslíveis;7 - Dar destinação adequada aos efluentes provenientes dos Sistemas de

Scparação Água/Oleo (SAO), lançando-os na rede pública de esgotos, após tratamento para adcquaçâo

aos padrões de lançamento estabelecidos pelo CONAMA, ou cm corpo hidrico, desde que obtida a dcvida
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Art. l'Conceder a RENOVAÇÃO DA LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO (LO) N.'006-

2020, publicada no DOM n" 003/2021, emitida por estâ secretaria, pelo prazo de 3 anos a AUTO

PO§'lO BDZI;RRA DU ARAÚJo L'lDA, rnscnta no CNI'J: 12.2t2.e5/ÜO}l-58, srtuado a l'ovoado

í-,.t,1^:-À^ ,^ C-*^ CI\t 7^^^ D..-l I l-,,Á Et^Li- --,li--+- ^,,l'-;---r^ ,1. l--i.1,,^r'i^ .,;.,--r- ^ ,l^-
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seguintes condicionantes:
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gerados pelo empreendimento lançando-os em rede pública coletora ou. no caso de inexistência da

mesma, dar tratamento adequado e lançar ern local apropriado, em conforrnidade com a-s normas técnicas

e arrbientais vigentes relativas a esgotamento sanitário, poluição do solo e dos corpos híilricos; 9 -

Sistemas com Tanques Subterrâneos: 9.1 - Implantar e operar os Sistemas de Abastecimento com

Tanqucs Subterrâneos de Combustívcl (SASC) conÍbrmc as noÍrnas e critérios estabelecidos na NBR

13.786 da ABNT (Posto de Sewiço - Seleção dos Equipamentos para Sistemas para InstalaçÕes

Subtcrrâncas rte Cornbustiveis); 9.2 - Dotar as árca-s tlc abastecimetrto c descarga dos sistemas com

tanques subterrâneos de piso de concreto impermeabilizado e canalelas para coleta dos efluentes líquidos,

os quais deverão ser direcionados para o Sistema de Separação Água/Óleo (SAO); 9.3 - Instalar os

respiros dos tanques subterrâneos de armazenamento de combustíveis em conformidade com as normas

técnica-s da AllN'l e manter a distância minima horizontal de 3 m (três metros) entÍe estes e quaisquer
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qucimado, tubulações e conexõcs, enr conformidadc com a NBR 13.784 da ABNT (Dctccção dc

Vazamento em Postos de Serviço), com a seguinte periodicidade: . Tanque de parede simples - a cada 2

anos . Tanque de parede dupla a cada 3 anos . Tanque de parede dupla com monitoÍamento intersticial

contlnuo a cada 5 anos; 9.5 - lntsrdltaÍ lmedrâtírmcnte a operaçáo dos Enques subterrancos quc

.^Á" ^ r-.rê zl^ ^.r"n^rr-irlerln ^. ^Áêh.Àêc Áê r-r;' Áa n rlndinenÀn À^( trn,,,,,..

dcvcrão ser realizadas de acordo com a NBR 14.973 (Posto de serviço - Remoçào e Destinação dc

Tanqucs Subtcrrâncos Usados), da ABNT, dcvcndo a sua dcstinação final estar de acordo com as norrnâs

ambientais vigentcs; 9.6 - Rcalizar invcstigação próvia dc contaminação do solo e lençol freático, quando

das opcraçoes <ie rroca rie Bnques ou rubuiaçoes. e cncaminhar os rcsuitarios ao úepanamcnto dc .vicio

Àmhipnre. A'7 - Nãn 
"fili7â. 

tânô"êc re.lrnptedn< em in<relqcÀec <rrhterâneac íSÀSaçl mê{m,! ,r"ts

jaquetados; 9.8 - Não utilizar tanques subterrâneos de paredc simplcs scm revestimento extcmo. Os

cmprcendimentos que ainda possuem estc tipo dc cquipamento devem substituí-los por tanquc dc parcde

dupla (aquetados), no prazo de até 2 anos.; l0 - Comunicar imediatamente ao Departamento dc Mcio

Àm'oicnLe a ocorrência tie quaisquer vai.aÍncnros ou acidenres responsabiiizando-se peia atioção de

merlirlas para qontrolÊ- da. sitlação emergencial e nam. Ír saneanrÊnt-rr das áre-ar impacÍaílrs, rle acorln r:om

as exigências formuladas pelo Dêpartamento de Meio Ambiente; I I - Promover o treinanrento dos

empregados, visando orientar a adoção de medidas de prevenção de acidentes e ações cabíveis imediatas

para controle de situações de emergências de risco; 12 - lnvestigar as causÍls e tomar providências

irrrçüiaizs para ciiltiuação rla Ârrriv aiiva tlv r:oliuruiuação, lrus sdsus tic o!,orrêrruia dc va.rarrclLu uu

acidentes çom derramamento de comhrrstíveis para o solo: 13 - Indenizar au repÍrar os danos aalsâdos

pelo empreendimento ao meio ambiente independentemente da existência de culpa, conforme previsto na

Constituição Federal e Estadual bem como nos demais instrumentos legais e normativos aplicáveis; 14 -

Fazer com que seus prepostos, funcionários e outros sob sua Íesponsabilidade cumpram o estabelecido

ii.sià Li.Êrya; 15 - ALidizâ1* êstâ Lii:olça, j'.rttro aú DÊpafraÍrrürtú- .i'- lfÍeit, Anilris:te , ircriamcntc a

Praça. BêlÕrÍnino !ôsé. PodÍiorr.§. <ln. Cr.nh.a C.F-P ,(8 9í)-Í)í10 lloró - Bnhio
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quaisqucr altcrações que imfiquern em refoÍfira dc. equipar,-.mtos, ampliação das i;stalaçõcs ou dos

serviços oferecidos pelo ernpreendimento: 16 - Deverá o empreendedor. em cumprimento das exigências

legais da Resolução da CONAMA N' 273 e da Portaria INMETRO N' 009/2011, obter, quando da

operação do empreendimento, a Certificação das que realizem o Sen'iço da Instalação e Retirada de

Sistema de AÍmazenaÍnento Subterrâneo de Combustíveis (SACS); 17 - Realizar ações de educação

ambiental na comunidade, através de palestras e materíais publicitrírios, visando conscientizar a

população sobre a importância da preservação do meio ambiente e o coÍÍeto gerenciamento de resíduos

sólidos; l8 - Realizar a doação de 60 mudas de vegetação nativa, a serem utilizados para a recuperação

de áreas a serem definidas por esta secretaria; 19 - Manter, no local do empÍeendimento, os documentos

abaixo elencados, assim como côpia deste certiÍicado, a disposição da fiscalização dos órgãos ambientais.

Autorização PÍévia da Fundação Nacional do indio (FUNAI), no caso de áreas indígenas. (Aviso na saída

da Licença Ambiental e disponibilização para fiscalização); 20 - Nota fiscal de aquisição de cada um dos

*.anques no'ios e os csÍifr€adoc de estanqueidcde pertinentss, ncs síxros de pcst§s em operaçãc

reformados, ou ern reformai 22. Atualizar os documentos tecnicos: RCE (Relatório de Caracterização do

Empreendimento) e PGRS (Progpma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos) em um pmzo de até 180

dias; 23. Apresentar a Licença Ambiental da ernpresa responúvel p€lo transpoíe dos combustíveis

comerclallzados; 24. R€atizaÍ a marutengáo pgrirúCa dos extlntores dê incàdo.
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